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RESUMO

O presente estudo procurou estudar as percepções de competência física (autopercep-

ções e percepções de competência reflectidas dos pais) de crianças e jovens portugue-

ses e a sua relação com a actividade física praticada em contexto escolar e extra-escolar. 

Trezentos e noventa e oito sujeitos de ambos os sexos, com idades compreendidas entre 

os 9 e os 17 anos (M = 12.5  2.7) preencheram as versões portuguesas da Child’s Per-

ception of Sport Competence e do Perceptions Mirroirs des Parents, bem como um ques-

tionário que avaliava a frequência de prática de actividade física. A análise dos resultados 

mostrou que os rapazes, para além de se percepcionarem como fisicamente mais com-

petentes do que as raparigas, também tinham, comparativamente a estas, a percepção 

de que os seus pais os viam como fisicamente mais competentes. Adicionalmente, as 

autopercepções de competência física, bem como as percepções reflectidas do pai e 

da mãe, eram significativamente mais elevadas nas crianças (4º ano de escolaridade) 

do que nos jovens (9º ano de escolaridade). Finalmente, os sujeitos cujas percepções 

de competência física (autopercepções e percepções reflectidas) eram mais elevadas 

reportaram níveis de actividade física mais elevados do que aqueles com baixas percep-

ções de competência física.

Correspondência: Cláudia Dias. CIFI2D, Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

Rua Dr. Plácido Costa, 91. 4200-450 Porto, Portugal (cdias@fade.up.pt).

https://doi.org/10.5628/rpcd.12.01.42



03Relationships between Portuguese children 

and adolescents’ perceptions of physical 

competence and physical activity. 

ABSTRACT

This study aimed to study Portuguese children and adolescents’ percep-

tions of physical competence (self-perceptions and reflected appraisals 

of parents) and their relationship with physical activity levels, in school 

and outside school. Three hundred and ninety-eight subjects of both sex-

es, aged between 9 and 17 years (M = 12.5  2.7), completed the Portu-

guese versions of the Child's Perception of Sport Competence and of the 

Perceptions Mirroirs des Parents, as well as a questionnaire designed to 

assessed the frequency of physical activity. The results showed that boys 

not only perceived themselves as more physically competent than girls, 

but they also perceived that their parents viewed them as more compe-

tent than girls. On the other hand, self-perceptions of physical compe-

tence, and reflected appraisals of the participants’ parents (i.e., father, 

mother) were significant y higher in children (4th grade) than in adoles-

cents (9th grade). Finally, subjects whose self-perceptions of competence 

and reflected appraisals were higher reported greater physical activity 

levels than those with low perceptions of physical competence.
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Self-perceptions. Reflected appraisals
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INTRODUÇÃO

A percepção de competência tem sido definida como o conjunto de crenças que os indiví-

duos possuem relativamente à sua habilidade num determinado domínio (32). Estas crenças 

formam-se a partir da informação recolhida e processada no meio onde os sujeitos se 

encontram inseridos e pelas relações que estabelecem com outros sujeitos integrantes 

desse mesmo meio, designadamente pelas comparações entre pares ou por feedbacks de 

outros significativos (e.g., o professor) (16). No domínio físico-desportivo, a percepção de 

competência física define-se como o conjunto de crenças relativas à competência ou capa-

cidade num determinado desporto ou actividade física (22), sendo um construtos que mais 

atenção tem merecido no estudo dos processos motivacionais envolvidos na participação 

das crianças e jovens em actividades físicas e desportivas.

A teoria da motivação para a competência de Susan Harter (20) serviu de base para grande parte 

dos estudos desenvolvidos neste domínio. Esta teoria refere que a qualidade das experiências 

surge como uma determinante crítica no desenvolvimento da percepção de competência, de-

signadamente no interesse contínuo em perseguir e atingir a mestria numa determinada tarefa. 

Aparentemente, as crianças seleccionam tarefas nas quais poderão demonstrar a sua compe-

tência e nas quais acreditam ser altamente competentes, demonstrando elevadas expectativas 

de sucesso e de persistência. Os sujeitos que se autopercepcionam como sendo competentes 

numa determinada actividade ou situação são mais susceptíveis de se sentirem mais satisfeitos 

e de manterem o seu envolvimento nessa mesma actividade, ou de procurarem situações seme-

lhantes. Ainda de acordo com esta teoria, aquilo que os sujeitos consideram como sucesso ou 

insucesso é também inferido pela percepção de controlo que têm sobre o resultado da sua parti-

cipação, como influência directa da avaliação feita pelos agentes sociais significativos (e.g., pais, 

colegas e treinadores). Se o feedback destes agentes for de encorajamento e de apoio, a percep-

ção de competência e controlo são reforçadas. Consequentemente, se esse grau de percepção 

for alto, provavelmente vão continuar envolvidos; caso contrário, o caminho mais provável será 

o abandono (9). Finalmente, o referido modelo teórico postula que as percepções de competência 

de um sujeito irão variar em função do tipo de informação que escolhe utilizar, ou que é forçado a 

utilizar, no julgamento da sua performance num determinado contexto de sucesso (21).

Roberts, Kleiber e Duda (33) foram dos primeiros a investigar o modelo teórico de Harter 
(20). Num estudo desenvolvido com crianças com idades compreendidas entre os nove e 

os 11 anos, aqueles autores verificaram que os sujeitos que praticavam desporto revela-

ram percepções de competência física e cognitiva significativamente superiores, quando 

comparados com não praticantes. Desde então, diversas investigações têm-se debruçado 

sobre esta temática, com resultados e conclusões que vão no mesmo sentido (7, 22, 38).

Uma outra corrente teórica que se vem debruçando sobre a motivação das crianças e jovens 

para a prática de desporto e actividade física é o modelo de expectativas-valor, desenvolvi-
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03do por Eccles e colaboradores (14, 15). Este modelo apresenta como postulado nuclear para o 

desenvolvimento das autopercepções o papel socializante dos adultos significativos, nomea-

damente os pais. Especificamente, Eccles defende que as crenças parentais acerca da com-

petência física dos filhos e o valor que atribuem ao desporto podem moldar as escolhas e o es-

forço despendido por estes numa dada actividade. Isso acontece mediante um efeito indirecto 

na percepção de competência dos filhos e no valor relativo das diversas actividades em que 

estes se possam envolver (18, 42). Por outras palavras, como as crianças tendem a interiorizar os 

sistemas de crenças dos pais, a sua percepção de competência e as suas orientações a nível 

de valores podem ser moldadas através de processos de socialização parental. As percepções 

das crianças no domínio específico da competência, em combinação com o valor percebido ou 

a importância de diferentes domínios de realização, explicam os níveis de interesse, esforço e 

persistência demonstrados no desporto e em outros contextos de realização (8).

AS PERCEPÇÕES DE COMPETÊNCIA FÍSICA, O SEXO E A IDADE

No que respeita a diferenças entre sexos nas percepções de competência física em con-

textos de actividade física e desportiva, vários investigadores salientam o facto de, consis-

tentemente, os rapazes revelarem percepções mais elevadas do que as raparigas (7, 44). No 

entanto, uma análise mais aprofundada da literatura revela que não obstante em idades 

mais baixas (i.e., nas crianças) alguns investigadores tenham, de facto, verificado que os 

rapazes geralmente revelam percepções de competência tendencialmente mais elevadas 

do que as raparigas (e.g., 6, 7, 10, 11, 15, 34), outros não encontraram diferenças entre os sexos (e.g., 

24). Já durante a adolescência os dados parecem ser menos confusos, pois as evidências 

apontam mais claramente para diferenças na forma como rapazes e raparigas avaliam a 

sua competência física. De uma forma geral, quanto mais as raparigas encaram determi-

nado desporto como sendo neutro em termos de sexo (i.e., mais apropriado para rapari-

gas), mais elevada é a sua percepção de competência física (15).

Por outro lado, importa sublinhar que o estudo da relação entre as percepções de com-

petência física e a idade exige um rigor suplementar, nomeadamente no que respeita a 

dois aspectos essenciais: o nível de percepção de competência (i.e., a avaliação mais ele-

vada ou reduzida que as pessoas fazem da sua habilidade) e a acuidade da percepção de 

competência (i.e., a discrepância entre a competência percebida e a real). Horn e Weiss 
(25) sustentam que, ao longo dos primeiros anos de escolaridade (mais ou menos entre os

7 e os 12 anos), as crianças passam por um conjunto de alterações desenvolvimentais

no que diz respeito à avaliação e à habilidade (acuidade) com que julgam a qualidade da

sua prestação, as quais tendem a aumentar linearmente ao longo daquele intervalo etário.

Corroborando estas afirmações, diversos estudos sugerem uma certa estabilidade nos ní-

veis de autopercepção de competência entre os 8 e os 14 anos de idade (17, 23), ou até mesmo

incrementos nesses mesmos níveis aquando da transição do 1º ciclo de escolaridade para



o ensino secundário (43). No entanto, a verdade é que a investigação nesta matéria não é

totalmente consensual. Num estudo realizado num contexto de educação física escolar

por Van Wersh, Trew e Turner (37), por exemplo, os autores verificaram um declínio da per-

cepção de competência com a idade. Segundo Horn e Harris (22), esta inconsistência da es-

tabilidade ou instabilidade das autopercepções da competência física durante o 1º ciclo e

ao longo dos restantes anos de escolaridade pode dever-se a diferenças nas amostras em

estudo (e.g., amostras a partir de atletas ou a partir de membros da população em geral),

bem como às referências na avaliação deste parâmetro (e.g., avaliação da autopercepção

de competência em geral, ou no domínio desportivo em particular).

Adicionalmente, a investigação também tem comprovado que as diversas fontes às 

quais as crianças e jovens recorrem para formarem um conceito de competência física 

também se alteram com a idade. Estas fontes incluem as diferenças individuais, a autoa-

valiação, a avaliação parental, a ansiedade pré-competitiva (39), a comparação entre pares 

e semelhantes, variáveis internas (e.g., o esforço, o grau de facilidade de aprendizagem 

de habilidades, a melhoria de habilidades, a atracção para o desporto) (24), ou o feedba-

ck dos treinadores (4, 36). O uso da comparação entre pares como base da autopercepção 

de competência física inicia-se entre os quatro e os sete anos de idade. O seu grau de 

importância vai aumentando de forma estável até por volta dos 12 anos, altura em que 

se torna a mais importante, se não quase a única, fonte de informação de competência 

para muitas crianças. Simultaneamente, o uso de feedbacks provenientes dos pais tem 

tendência a sofrer um declínio entre os oito e os 14 anos, idade a partir da qual não só os 

feedbacks provenientes dos pares, mas também dos treinadores, começam a ganhar uma 

importância crescente (23, 25). Na adolescência propriamente dita, isto é, no intervalo que 

ronda os 13 e os 18 anos, verificam-se muitas alterações na percepção de competência 

física. Embora, como referimos anteriormente, as evidências de um declínio da percepção 

de competência com a idade não sejam inteiramente consistentes, a verdade é que, em 

termos sócio-ambientais, os próprios contextos desportivos se modificam à medida que 

os jovens progridem nas suas carreiras desportivas, fazendo com que os jovens percebam 

que os seus comportamentos e a sua performance já não estão mais (apenas) sob o seu 

controlo. Não obstante, na parte final da infância e nos primeiros anos da idade adulta, 

os jovens parecem adquirir a capacidade para desenvolverem um reportório interno de 

critérios ou padrões de performance. Este reportório é passível de ser utilizado para a ava-

liação da competência das suas habilidades em contextos desportivos (22). Os jovens são, 

assim, capazes de integrar e sintetizar informação relativa à sua habilidade desportiva a 

partir de múltiplas fontes. Para além disso, pelo facto de já serem capazes de dissociarem 

cognitivamente a sua performance pessoal da performance do grupo, mostram-se menos 

dependentes de critérios de grupo, como o binómio vitória/ derrota da equipa, por exemplo, 

para avaliarem a sua competência.
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03AS PERCEPÇÕES DE COMPETÊNCIA FÍSICA REFLECTIDAS

As percepções reflectidas dizem respeito à percepção que alguém tem das crenças de ou-

tra pessoa relativamente ao seu próprio desempenho num determinado domínio (i.e., o que 

pensa que o outro pensa sobre o seu desempenho). Esta temática tem merecido alguma 

atenção por parte dos investigadores nos últimos anos, particularmente desde que alguns 

estudos verificaram a existência de uma relação entre as autopercepções das crianças e 

as percepções dos pais acerca da sua habilidade no domínio desportivo (1, 6, 11).

Um dos primeiros estudos que procuraram examinar as percepções de competência re-

flectidas no contexto desportivo foi desenvolvido por Eccles e Harold (15), os quais verific -

ram que as percepções das crianças acerca das crenças que os seus pais tinham sobre a 

sua (das crianças) participação e sucesso desportivo (i.e., as percepções de competência 

reflectidas) estavam fortemente relacionadas com as autopercepções de competência fí-

sica das crianças. Numa outra investigação, Kimiecik, Horn e Shurin (27) examinaram mais 

extensivamente as relações entre as autopercepções de competência física de crianças, 

as suas percepções reflectidas e os seus níveis de actividade física. Uma das evidências 

que ressaltaram deste estudo foi a associação moderadamente forte entre as crenças das 

crianças e o seu nível de actividade física, com um contributo significativo da percepção 

de competência física. Adicionalmente, encontrou-se uma forte relação entre a percepção 

das crianças acerca das crenças parentais (i.e., percepções de competência reflectidas)

e as suas próprias crenças acerca da actividade física. Finalmente, as crianças que per-

cebiam os seus pais como agentes que valorizavam a aptidão física, registaram maiores 

percepções de competência física. Posteriormente, num estudo efectuado com jovens fu-

tebolistas com idades compreendidas entre os 9 e os 11 anos, Babkes e Weiss (2) verific -

ram que as crianças com elevados níveis de percepção de competência física, para além de 

receberem mais feedbacks positivos dos seus pais, acreditavam que eles tinham elevadas 

crenças acerca da sua competência física. A reforçar estas conclusões, um recente estudo 

desenvolvido por Amorose (1) refere a existência de uma forte relação entre as percepções 

reflectidas das crianças e as suas autopercepções de competência física. Em suma, se a 

percepção da imagem que os outros têm de si for positiva, é provável que as crianças se 

sintam bem com isso e que seja desenvolvida uma percepção de competência positiva. Po-

rém, a relação inversa também se verifica e a percepção de competência da criança sairá 

beliscada no caso de perceber que a imagem que os outros têm de si é negativa.

A PRESENTE INVESTIGAÇÃO 

Actualmente parece ser claro que as percepções de competência física das crianças 

constituem um importante mediador dos comportamentos das crianças no que diz 

respeito à sua actividade física e desportiva  (40). Estas percepções sofrem modifica-

ções de carácter quantitativo e qualitativo ao longo da idade, sendo a sua identificação 



e caracterização importantes para melhor compreender o impacto que exercem sobre 

o desempenho comportamental e desportivo das crianças e jovens.

Um importante agente influenciador das percepções das crianças, no desporto como nou-

tros contextos, são os adultos que as rodeiam. Por um lado, estando os adultos extensiva-

mente envolvidos no domínio desportivo das crianças e jovens, fornecem-lhes uma grande 

quantidade de informação acerca das suas capacidades. Por outro lado, em consequência 

de características cognitivo-desenvolvimentais, as crianças preferem utilizar fontes de feed-

back vindas dos adultos para aferirem das suas capacidades em situações de sucesso (23, 24).

Neste contexto, para compreender melhor a dinâmica da participação de crianças e jo-

vens na prática de actividade física, é importante analisar atentamente a relação entre as 

suas percepções de competência física (autopercepções e percepções reflectidas) e os 

seus níveis de actividade física. A abordagem desta temática encontra fundamento em 

cinco evidências apresentadas por diferentes autores e que vêm acrescentar pertinência 

ao presente estudo (22, 35, 41). Em primeiro lugar, a percepção de competência física parece 

constituir uma forte determinante nos índices de adesão das crianças e jovens à actividade 

física e, consequentemente, nos benefícios que possam advir da sua prática regular. Em 

segundo lugar, as percepções das crianças acerca das crenças e dos comportamentos 

parentais estão fortemente relacionadas com os seus próprios níveis de competência per-

cebida na actividade física. Adicionalmente, as crenças das crianças parecem constituir 

um elemento mediador da relação entre a percepção das crenças parentais e a actividade 

física das crianças. Em quarto lugar, a investigação na temática dos valores, das crenças 

e dos comportamentos dos adolescentes relativamente às suas aspirações ocupacionais 

tem sido escassamente aplicada ao domínio desportivo. Por último, a investigação do com-

portamento das crianças na actividade física, nomeadamente a influência parental sobre 

as suas percepções, tem recebido um grau de atenção desproporcionalmente pequeno em 

relação ao número de praticantes envolvidos no desporto nestas idades e à importância 

desta participação no desenvolvimento psicológico das crianças.

Decorrendo do exposto, o objectivo da presente investigação foi estudar as percepções 

de competência física, encarando-as como agentes potencialmente condicionadores de 

comportamentos no domínio desportivo. Num primeiro momento examinaram-se as au-

topercepções e percepções de competência física reflectidas de crianças e jovens, ana-

lisando-se os dados em função do sexo e da idade. De seguida, foi estudada a relação 

entre essas autopercepções e percepções reflectidas e os níveis de actividade física das 

crianças e jovens, na escola e fora dela. Importa salientar que este estudo faz parte de 

uma investigação mais ampla que procurou caracterizar os hábitos de actividade física e 

desportiva de crianças e jovens portugueses e analisar a influência dos seus pais como um 

factor determinante na sua adesão/ abandono da actividade física ou desportiva.
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03METODOLOGIA

PARTICIPANTES

Participaram neste estudo 398 crianças e jovens (44% do sexo masculino; 56% do sexo 

feminino), com idades compreendidas entre os 9 e os 17 anos (M = 12.5  2.7). Todos os 

sujeitos eram estudantes do 1º e 3º ciclo do sistema público de Ensino Básico (41.5% fre-

quentavam o 4º ano de escolaridade; 58.5% frequentavam o 9º ano de escolaridade), pro-

venientes de escolas do meio rural e urbano da região norte litoral de Portugal.

INSTRUMENTOS

Child’s Perception of Sport Competence (CPSP). Para avaliar as autopercepções de com-

petência física foi utilizada a versão traduzida e adaptada para a língua portuguesa da 

CPSP desenvolvida originalmente por Fredericks e Eccles (19); i.e., a CPSPp (12). Este ins-

trumento compreende cinco itens (e.g., “Como avalias a tua competência para praticar 

desporto?”), respondidos numa escala tipo Likert de 1 (= muito fraca) a 5 (= muito boa), 

correspondendo os valores mais elevados a níveis de percepção de competência mais ele-

vados e os valores mais baixos a níveis de percepção de competência mais baixos. A análi-

se da consistência interna revelou a existência de um valor α  de .86, correpondente a uma 

fiabilidade aceitável (29).

Perceptions Mirroirs des Parents (PMP). Para avaliar as percepções de competência re-

flectidas foi utilizada a versão traduzida e adaptada para a língua portuguesa da PMP de-

senvolvida originalmente por Bois  (5); i.e., a PMPp (13). Este instrumento compreendia duas 

escalas, uma relativa às percepções reflectidas do pai e outra às percepções reflectidas da 

mãe, com três itens cada (e.g., “Na tua opinião, como é que o teu pai avalia a tua competência 

no desporto?”). Os itens eram respondidos numa escala tipo Likert de 1 (= muito fraca) a 5 (= 

muito boa), correspondendo os valores mais elevados a níveis de percepção de competência 

reflectida mais elevados e os valores mais baixos a níveis de percepção de competência re-

flectida mais baixos. A análise da consistência interna revelou valores elevados para as duas 

escalas (αPC reflectida pai = .88; αPC reflectida mãe = .89).

Actividade Física. O questionário que avaliava a frequência de prática de actividade física 

foi desenvolvido especificamente para este estudo e questionava os sujeitos quanto aos 

seus hábitos de actividade física em dois contextos diferentes, “a escola” e “fora da escola”. 

O primeiro contexto foi dividido em duas tipologias: “recreios e tempos livres” e “desporto 

escolar/ actividades de enriquecimento curricular” (DE/ AEC). No contexto “fora da esco-

la”, os sujeitos respondiam relativamente a três tipologias: “prática desportiva em clubes 

ou associações”, “esforços físicos” (e.g., andar, trabalhar, realizar tarefas domésticas), e 

“outras actividades” (e.g., andar de bicicleta, correr, saltar à corda). Para cada um destes 



contextos e respectivas tipologias, os sujeitos deviam indicar a frequência de prática (nun-

ca, 1 a 3 vezes por mês, 1 vez por semana, 2 a 3 vezes por semana, 4 a 5 vezes por semana, 

6 a 7 vezes por semana).

Dados demográficos. Os participantes foram questionados quanto a alguns dados bio-

gráficos (e.g., sexo, idade, nível de escolaridade)

PROCEDIMENTOS 

Antes de proceder à aplicação dos questionários, foi realizado um pré-teste com as crian-

ças do 4º ano de escolaridade, no sentido de aferir possíveis dificuldades de compreensão 

e preenchimento. Este processo resultou na simplificação de algumas questões, de modo 

a tornar o preenchimento do questionário mais fácil e compreensível.

O tratamento estatístico dos dados foi efectuado no software informático SPSS (versão 

17.0). Na descrição dos dados foram usadas as estatísticas descritivas de frequência, per-

centagem, média e desvio-padrão. O teste t (amostras independentes) foi utilizado para ex-

plorar diferenças nas percepções de competência física em função do sexo e da idade. Por 

último, recorreu-se ao teste do qui-quadrado (χ2) para explorar relações entre os hábitos 

de actividade física e as percepções de competência física (autopercepções e percepções 

reflectidas). Especificamente, procurou-se analisar a relação entre níveis de actividade físi-

ca dos sujeitos e percepções de competência física reduzidas e elevadas. Estes dois grupos 

foram formados com base na média grupal de cada variável, à qual foi subtraído ou adicio-

nado o respectivo valor de desvio-padrão. A partir dos valores obtidos, foram criados dois 

grupos que, posteriormente, foram comparados entre si: um grupo de sujeitos cuja média 

individual os remetia para o extremo inferior da variável em questão, e um outro grupo cuja 

média individual os colocava no extremo superior. No que respeita à actividade física, foram 

constituídos quatro grupos com níveis distintos de prática: (a) ausência de prática (nunca); 

(b) prática reduzida (1 a 3 vezes por mês e 1 vez por semana); (c) prática frequente (2 a 3

vezes por semana); e (d) prática muito frequente (4 a 5 vezes por semana e 6 a 7 vezes por

semana). O nível de significância foi estabelecido em 5% (30).

RESULTADOS

ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS

No quadro 1 são apresentadas as estatísticas descritivas das variáveis envolvidas no estu-

do para a totalidade dos sujeitos.
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03QUADRO 1 — Percepções de competência física da amostra global.

M DP MÍNIMO MÁXIMO

Percepção de competência 3.73 0.70 1 5

Percepção de competência reflectida do pai 3.72 0.86 1 5

Percepção de competência reflectida da mãe 3.76 0.87 1 5

AUTOPERCEPÇÕES DE COMPETÊNCIA FÍSICA 

EM FUNÇÃO DO SEXO E DA IDADE

Quando se compararam as percepções de competência física em função do sexo, constatou-

-se que os rapazes se percebiam como fisicamente mais competentes do que as raparigas,

apresentando também percepções reflectidas (pai e mãe) significativamente mais elevadas.

Adicionalmente, as autopercepções e as percepções reflectidas (pai e mãe) das crianças

(4º ano de escolaridade) eram superiores às dos jovens (9º ano de escolaridade) (Quadro 2).

QUADRO 2 — Diferenças nas percepções de competência física em função do sexo 
e da idade.

RAPAZES RAPARIGAS
TESTE T

M DP M DP

Percepção de competência 3.96 0.74 3.56 0.62 t = 5.80; p  < .01

Percepção de competência 
reflectida do pai

3.92 0.80 3.57 0.88 t = 4.08; p < .01

Percepção de competência 
reflectida da mãe

3.93 0.82 3.63 0.89 t = 3.43; p < .01

4º ANO 9º ANO
TESTE T

M DP M DP

Percepção de competência 3.89 0.68 3.62 0.70 t = 3.81; p < .01

Percepção de competência 
reflectida do pai

4.12 0.74 3.43 0.82 t = 8.45; p < .01

Percepção de competência 
reflectida da mãe

4.17 0.76 3.47 0.83 t = 8.52; p < .01



RELAÇÃO ENTRE AS PERCEPÇÕES DE COMPETÊNCIA 

FÍSICA E A ACTIVIDADE FÍSICA

No quadro 3 é apresentada a análise da relação entre as percepções de competência física 

(autopercepções e percepções reflectidas) e os níveis de actividade física em contexto es-

colar (i.e., "recreio e tempos livres" e "DE/ AEC").

QUADRO 3 — Diferenças nos níveis de actividade física na Escola em função das 
percepções de competência física.

PERCEPÇÃO DE 
COMPETÊNCIA

PERCEPÇÃO DE 
COMPETÊNCIA 

REFLECTIDA DO PAI

PERCEPÇÃO DE 
COMPETÊNCIA 

REFLECTIDA DA MÃE

BAIXA
(%)

ELEVADA 
(%)

BAIXA
(%)

ELEVADA 
(%)

BAIXA
(%)

ELEVADA
(%)

RECREIOS E TEMPOS LIVRES

ausência de prática 8 7 7 8 7 8

prática reduzida 44 24 47 19 48 20

prática frequente 29 29 27 31 26 32

prática muito frequente 19 41 19 43 20 40

χ2
(3) = 26.64; p < .001 χ2

(3)  = 37.96; p < .001 χ2
(3)  = 35.07; p < .001

DE/ AEC

ausência de prática 7 8 30 16 29 17

prática reduzida 48 20 33 32 34 32

prática frequente 26 32 36 44 37 43

prática muito frequente 20 40 1 8 1 8

χ2
(3)  = 8.18; p = .04 χ2

(3)  = 15.59; p = .01 χ2
(3)  = 11.92; p = .01

Nota: valores sublinhados a negrito referem-se aos resíduos ajustados estandardizados que em módulo eram 
superiores a 1.96 (30).

Os resultados demonstraram a existência de uma relação significativa entre as autopercepções 

e as percepções de competência física reflectidas e a frequência de prática de actividade física.

De uma forma geral, o número de crianças e de jovens com autopercepções ou per-

cepções de competência física reflectidas elevadas que praticavam desporto muito fre-

quentemente era muito semelhante. Paralelamente, existia um número consideravelmen-

te elevado de alunos com baixas autopercepções ou baixas percepções de competência 

física reflectidas que reportaram não praticar actividade física (no caso do DE/ AEC) ou 

realizarem-na de forma muito pouco frequente. 
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Mais especificamente, a análise dos resíduos ajustados estandardizados na tipologia 

"recreio e tempos livres" demonstrou que, naqueles que reportaram uma prática reduzida, 

havia mais crianças e jovens com baixas autopercepções de competência física do que as 

esperadas sob a hipótese de independência e, simultaneamente, menos sujeitos com ele-

vadas autopercepções de competência física do que o esperado. Este padrão de resultados 

manteve-se para as percepções de competência física reflectidas dos seus pais e das suas 

mães. Adicionalmente, para os alunos que relataram níveis de prática de actividade física 

muito frequente nos recreios e tempos livres, aqueles com percepções de competência 

física elevadas (quer ao nível das suas autopercepções, quer no respeitante às percepções 

reflectidas dos seus pais) eram mais do que os esperados, ao invés do verificado para os 

que tinham baixas percepções de competência, que eram menos do que os esperados.

Por outro lado, a análise dos resíduos ajustados estandardizados revelou ainda a exis-

tência de um número mais elevado do que o esperado de alunos com baixas percepções 

de competência física (autopercepções e percepções reflectidas dos seus pais) que não 

estavam envolvidos no DE/ AEC. Ao contrário, esperava-se que houvesse mais crianças e 

jovens com elevadas percepções de competência que não praticassem DE/ AEC. Ainda nos 

resultados referentes a este contexto de prática, foi possível verificar que, entre os alunos 

que praticavam DE/ AEC muito frequentemente, havia mais crianças e jovens com eleva-

das percepções de autopercepções de competência reflectida, quer relativamente ao pai, 

quer no respeitante à mãe, do que as esperadas sob a hipótese de independência

A análise da relação entre as percepções de competência física e a prática de actividade 

física fora da escola, apresentada no Quadro 4, revelou uma relação de dependência em 

duas das três tipologias analisadas, designadamente na “prática desportiva organizada” 

e na realização de “outras actividades”. Em ambos os casos, percepções de competência 

mais elevadas estavam associadas a uma prática mais frequente de actividade física.

O estudo através dos resíduos ajustados estandardizados revelou que, quer nas crian-

ças e jovens que não praticavam desporto fora da escola, quer nas que o faziam pouco 

frequentemente, havia mais alunos com baixas autopercepções de competência ou com 

baixas percepções de competência reflectidas do que os esperados sob a hipótese da in-

dependência. Em oposição, esperava-se que houvesse mais sujeitos com elevadas per-

cepções de competência que não praticassem desporto ou o fizessem de forma pouco fre-

quente. Para aqueles com uma prática frequente, os que consideravam que as suas mães 

os viam como muito competentes eram mais do que os esperados, ocorrendo o inverso nos 

que acreditavam que a opinião das suas mães sobre a sua competência era baixa, situação 

na qual se esperava um número maior do que o observado. Finalmente, no que respeita 

aos que praticavam desporto muito frequentemente, havia mais crianças e jovens com 

elevadas percepções de competência (autopercepções e percepções reflectidas) e menos 

com baixas percepções de competência do que os esperados.
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QUADRO 4 — Diferenças nos níveis de actividade física fora da Escola em função 
das percepções de competência física.

PERCEPÇÃO DE 
COMPETÊNCIA

PERCEPÇÃO DE 
COMPETÊNCIA 

REFLECTIDA DO PAI

PERCEPÇÃO DE 
COMPETÊNCIA 

REFLECTIDA DA MÃE

BAIXA
(%)

ELEVADA 
(%)

BAIXA
(%)

ELEVADA 
(%)

BAIXA
(%)

ELEVADA
(%)

PRÁTICA DESPORTIVA

ausência de prática 20 7 18 8 18 8

prática reduzida 35 20 34 20 36 19

prática frequente 35 41 35 42 33 43

prática muito frequente 10 33 14 30 14 30

χ2
(3) = 44.51; p < .01 χ2

(3)  = 26.85; p < .01 χ2
(3)  = 29.65; p < .01

ESFORÇOS FÍSICOS

ausência de prática 3 7 3 7 3 7

prática reduzida 29 28 32 25 29 28

prática frequente 31 31 27 34 28 33

prática muito frequente 37 35 38 34 41 32

χ2
(3)  = 2.80; p = .42 χ2

(3)  = 6.53; p = .09 χ2
(3)  = 7.08; p = .07

OUTRAS ACTIVIDADES

ausência de prática 4 3 5 3 4 3

prática reduzida 48 28 44 30 44 32

prática frequente 28 39 33 35 32 36

prática muito frequente 20 30 19 32 20 30

χ2
(3)  = 18.94; p < .01 χ2

(3)  = 12.93; p = .05 χ2
(3)  = 7.96; p = .05

Nota: valores sublinhados a negrito referem-se aos resíduos ajustados estandardizados que em módulo eram 
superiores a 1.96 (30).

No que respeita às “outras actividades”, verificou-se um número mais elevado do que o 

esperado de crianças e jovens com uma prática reduzida que exibiam baixas percepções 

de competência física, quer ao nível das suas autopercepções, quer no que concerne às 

percepções reflectidas pelos seus pais. Adicionalmente, naqueles que reportaram uma 

prática muito frequente, havia menos sujeitos com baixas autopercepções de competência 

física e percepções reflectidas do que o esperado, sendo também de esperar que o número 

daqueles com elevadas percepções fosse bastante inferior ao observado.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O objectivo da presente investigação era, num primeiro momento, estudar as percepções 

que as crianças e jovens possuíam relativamente a si próprias no domínio físico, bem como 

as percepções de competência física reflectidas pelo pai e pela mãe, analisando os dados 

em função do sexo e da idade. Posteriormente, foi estudada a relação entre essas percep-

ções e os níveis de actividade física das crianças e jovens, dentro e fora da escola.

De uma forma geral, verificámos que as crianças e os jovens participantes nesta inves-

tigação se autopercepcionavam como competentes em termos físicos, tendo também sido 

possível verificar que as autopercepções dos rapazes eram superiores às raparigas. Estes 

dados vão ao encontro de outros estudos realizados anteriormente com crianças (6, 16, 26, 31).

Relativamente à idade, também foram encontradas diferenças nas autopercepções de 

competência física nos dois anos de escolaridade analisados, tendo os jovens (9º ano) exi-

bido autopercepções de competência física mais baixas do que as crianças (4º ano). Isto 

poderá sugerir um declínio deste parâmetro de percepção com a idade. Possíveis expli-

cações para estes resultados poderão estar relacionadas com o facto de, em termos ma-

turacionais, muitas alterações de carácter físico, designadamente no tamanho, forma e 

composição corporal, acontecerem precisamente no final da infância e no início da adoles-

cência. Contudo, importa relembrar que, não obstante resultados semelhantes terem sido 

encontrados em estudos anteriores (26, 28, 37), há uma certa inconsistência nos resultados 

das investigações que relacionam as autopercepções de competência e a idade, pelo que 

são necessárias mais investigações que confirmem estes result dos.

Adicionalmente, a forte relação encontrada entre níveis mais elevados de prática de ac-

tividade física (i.e., frequente e muito frequente) e autopercepções de competência física 

mais positivas, quer na escola (“recreios e tempos livres” e “DE/ AEC”) quer fora da escola 

(“prática desportiva organizada” e “outras actividades”), é consistente com resultados de 

estudos anteriores que mostraram que autopercepções de competência física elevadas 

em crianças eram um factor condicionante dos seus níveis de actividade física (e.g., 3, 27). Os 

resultados do presente estudo vêm, assim, reforçar a importância da percepção de com-

petência como um factor que afecta a performance e o comportamento das crianças no 

desporto e em situações do quotidiano (22).

Quanto às percepções de competência física reflectidas do pai e da mãe, o facto de, tal 

como nas autopercepções, os rapazes e as crianças exibirem valores mais elevados que as 

raparigas e os jovens, respectivamente, sugere que ambos os tipos de percepções poderão 

estar relacionadas. Os resultados obtidos vão assim de encontro das conclusões de um 

estudo de Amorose (1), em que as percepções de competência reflectidas se confirmaram

como um factor condicionante das autopercepções de competências dos atletas.
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No que concerne à relação entre as percepções reflectidas e os níveis de actividade 

física das crianças e jovens, verificou-se que os sujeitos que percepcionavam que os seus 

pais os viam como muito competentes fisicamente praticavam actividade física com maior 

frequência do que aqueles cujas percepções reflectidas eram baixas. Estes dados são con-

sistentes com as conclusões de outros estudos realizados neste domínio (6, 27). 

Todavia, o facto de os resultados terem sido muito semelhantes para a percepção do pai 

e da mãe contraria conclusões de estudos anteriores, nos quais se verificou que os proge-

nitores revelavam diferentes padrões de influência sobre os filhos. Em investigações de 

Amorose (1) e Bois, Sarrazin, Brustad, Trouilloud e Cury (6), por exemplo, os autores consta-

taram que, comparativamente às mães, treinadores e colegas, a influência do pai não era 

estatisticamente significativa. No presente estudo, esta semelhança nas percepções dos 

sujeitos relativamente à avaliação que ambos os pais tinham da sua competência física 

poderá explicar-se por um envolvimento semelhante, por parte dos dois progenitores, nas 

experiências desportivas dos filhos (e.g., transpo tes, assistência aos treinos e aos jogos).

Em termos práticos, os resultados desta investigação sugerem ser de capital impor-

tância implementar algumas medidas estratégicas, uma vez que, como foi anterior-

mente referido, as crianças com elevados níveis de percepção de competência física 

provavelmente manterão mais os seus níveis de participação na actividade física, sen-

do mais persistentes, mesmo após experiências de fracasso (22). Nessa medida, consi-

derando a forte relação encontrada entre as percepções reflectidas dos pais e os níveis 

de prática de actividade física dos filhos, será importante desenvolver, quer no próprio 

núcleo familiar, quer a nível de instituições externas aos limites da família, acções de 

sensibilização para posturas e comportamentos que visem uma frequente estimulação 

e consequente reforço da autoestima das crianças e jovens. Recorde-se que esta au-

toestima deriva, em grande medida, da transmissão de percepções positivas por parte 

dos pais quanto à competência física dos seus filhos.

Adicionalmente, importa que, designadamente nas aulas de educação física e treinos, 

sejam adoptadas estratégias e formas de actuação (por parte de professores e treina-

dores) que visem permitir à população estudantil, especialmente aos jovens, e particu-

larmente às raparigas, o desenvolvimento de percepções de competência física mais 

positivas. Numa lógica de contexto escolar seria então pertinente envolver a classe do-

cente (professores e educadores) e não docente (assistentes operacionais), numa estrei-

ta colaboração com instituições de ensino superior que se debruçam sobre estas linhas 

de investigação, bem como centros de formação específica, no sentido de implementar 

acções de sensibilização e de formação especializada nestas questões psicológicas. O 

objectivo último seria criar, desenvolver e aprimorar medidas e técnicas de actuação que, 

devidamente estruturadas e articuladas, visariam reduzir as discrepâncias existentes 
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entre sexos e idades ao nível das autopercepções de competência física. Deste modo, 

seria possível contribuir para captar e incentivar as populações mais jovens a adquiri-

rem hábitos de vida saudáveis que passem, entre outros aspectos, pela adopção de uma 

cultura de prática regular de actividade física. Adicionalmente, as referidas acções deve-

riam permitir, àqueles que já nutrem este tipo de hábitos, a oportunidade de os consolidar 

no tempo, ao longo da idade adulta.
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